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1. A avaliação no contexto de uma política educativa 

balizada por um perfil de saída no final da 

escolaridade obrigatória 
 

2. Ensinar e aprender para promover conhecimento, 

capacidades e competências ς aprendizagens 

ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾŀǎ Χ ƴńƻ ǇŀǊŀ ζŦŀȊŜǊη ǘŜǎǘŜǎ Ŝ ŜȄŀƳŜǎ 
 

3. Novo paradigma: no ensino, na aprendizagem, na 

organização da escola, da sala de aula, na dimensão 

colaborativa do trabalho dos professores e dos 

alunos 



Avaliação = Informação  

Interna  

Sumativa 
Formativa 
Diagnóstica  

EXAMES  

Externa 

Provas  
Finais  

PISA 

TIMSS 

PIRLS 

ICILS 

Provas de 
Aferição 

? 



Algumas questões prévias? 

O que se pretende com o ensino e a aprendizagem?  

O que são bons resultados? Passar de ano? Ter boas 

«notas»? Aceder à faculdade?  

Aprender o quê? Aprendizagens significativas ou 

superficiais? 

Como entendem os diferentes stakeholders o sucesso 

escolar? Os alunos, os pais, os professores, os 

empregadores? 

 



A(s) leitura(s) do programa e a definição do 
objeto de avaliação  

 
Ĭ Clareza dos 

objetivos da 
avaliação? 

Ĭ Relevância do 
objeto a avaliar? 

Ĭ Relação entre o que 
se ensina e o que se 
avalia? 

Ĭ Impacto nas 
representações 
sociais da avaliação 
e nos resultados  

N2 
Interpretar,
aplicar Χ N3 

Raciocinar, 
Extrapolar
Χ 

N1 
Reconhecer, 
ǊŜǇǊƻŘǳȊƛǊ Χ 

Os resultados mostram 
uma apropriação 

redutora do potencial 
do currículo  

Designer do Currículo 
Autores das provas 
Carta de solicitação 



Exemplos de tarefas relacionadas com diferentes 
níveis cognitivos   

 

N2 

N1 

N3 

N4 

Aplicar um modelo matemático para clarificar um 
problema ou uma situação concreta   

Níveis cognitivos: Taxonomias de Bloom (modificada) e Webb 

Justificar ideias com base em exemplos / Aplicar um 
conceito a novos contextos   

Organizar, representar e interpretar dados / 
Descrever a relação de causa/efeito num 

acontecimento específico    

Reconhecer elementos numa história / Efetuar 
cálculos matemáticos elementares / Localizar 

ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ǇŜŘƛŘƻǎ ƴǳƳ ƳŀǇŀ Χ   



Distribuição das cotações por domínio cognitivo 
Exames nacionais, 2015-2017 (%)  

Aplicar/Interpretar 

Raciocinar/Extrapolar (Re)conhecer 

Nas provas finais, de aferição e exames nacionais, entre 50% a 
75% dos itens avaliam domínios cognitivos que implicam 
ƻǇŜǊŀœƿŜǎ ƳŜƴǘŀƛǎ ŎƻƳǇƭŜȄŀǎ όƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀǊΣ ǊŀŎƛƻŎƛƴŀǊ ΧύΣ 
ƳƻōƛƭƛȊŀƴŘƻ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƴǎ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾŀǎ Χ 



Acerto médio por domínio cognitivo 
Exames nacionais, 2015-2017 (%)  
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N1 ς (Re)conhecer 

N2 ς Aplicar/interpretar 

N3 ς Raciocinar/Extrapolar 



2. Como se avalia e que resultados 
Resultados por domínio cognitivo  
PISA2015 (Ciências) [A] | TIMSS2015 (Matemática) [B] e Ciências [C]  

(valores na escala 0-1000) 

400 420 440 460 480 500 520

explicar

avaliar

interpretar  [A] 

460 480 500 520 540 560

conhecer

aplicar

raciocinar

460 480 500 520 540 560

conhecer

aplicar

raciocinar

[B] 

[C] 



Memorizar 

Criar 

Mobilizar 

What matters is not the absorption 
and regurgitation either of facts or of 
pre-digested interpretation of facts, 
but the development of powers of the 
mind or ways of thinking which can be 
applied to new situations and new 
presentations of facts as they arise.  

Alec Peterson, 1972 

Os resultados dos exames nacionais mostram uma apropriação redutora do potencial do 
currículo ς condicionantes sociais (tradição, pressão dos resultados, formação 
profissional, organização das escolas e das salas de aula, práticas de avaliação 

essencialmente reprodutoras do modelo de exames, forma de preparação para o 
ζŜȄŀƳŜη ƛƴŀŘŜǉǳŀŘŀ Χύ  



Avaliação =  Sistema de Informação  



Objetivo principal dos relatórios das provas de exame do ensino 
ǎŜŎǳƴŘłǊƛƻ Χ 
 
Potencial formativo da divulgação de resultados: dar feedback 
com intenção de estimular efeito de feedforward 

άόΧύ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘƻǎ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘƻǎ ŎƻƴǎǘǊŀƴƎƛƳŜƴǘƻǎ ŜƳ ŎŜǊǘŀǎ łǊŜŀǎ Řƻ 

conhecimento e em certos domínios cognitivos e procedimentais, é possível 
aos professores pautarem a sua ação em sala de aula, nos anos escolares 
subsequentes, por uma intervenção informada relativamente a esses 
domínios junto dos alunos que frequentam o ensino secundárioΦέ  
 

Exames Finais Nacionais τ Ensino Secundário, Relatório Nacional: 2010-2016, p. 4 



Análise por disciplina | PORTUGUÊS 

Melhores desempenhos Piores desempenhos 

Leitura (texto 
literário e não 
literário) 

Localização, síntese ou 
interpretação de informação 
explícita no texto 

ÅRealização de inferências 

ÅExplicitação de valores 
expressivos e simbólicos 

ÅEstabelecimento de relações 
com um certo grau de 
complexidade entre diferentes 
elementos textuais  

Funcionamento 
da língua 

Avaliação dos mesmos 
conteúdos em anos 
consecutivos 

Mobilização de terminologia 
metalinguística, sobretudo 
quando se trata de itens de 
construção de resposta curta 

Escrita1 Domínio de conteúdo e 
abordagem temática 

ÅEstruturação do discurso  

ÅCorreção linguística  



Análise por disciplina | MATEMÁTICAS 

Melhores desempenhos Piores desempenhos 

Conhecimento de conceitos, de regras e 
de propriedades  

 

Capacidade de resolver problemas, 
principalmente quando requerem um 
raciocínio complexo e não rotineiro  

Maior ou menor facilidade da resolução de problemas depende, em geral: 
Å do número de etapas requeridas  
Å da familiaridade dos procedimentos envolvidos  
Å da complexidade do raciocínio (raciocínio demonstrativo) 



Melhores desempenhos Piores desempenhos 

ÅInterpretação básica de situações 
experimentais, desde que não associada 
à interpretação e à exigência de articular 
vários conteúdos 

ÅResposta a itens que mobilizam a leitura 
e a interpretação de mensagens simples 
ou que solicitam operações cognitivas 
elementares 

ÅCálculo e estabelecimento de 
metodologias de resolução - mais 
difíceis quanto mais complexos do 
ponto de vista conceptual e quanto 
menos rotineiro for o item  

ÅIntegração de conteúdos de módulos 
ou temas diferentes 

ÅEnquadramento de situações novas, 
aplicação de conhecimentos e 
estabelecimento de relações entre 
conhecimentos, sobretudo quando 
está em causa a explicação de teorias 

Análise por áreas disciplinares | CIÊNCIAS FÍSICO 

NATURAIS (FÍSICO-QUÍMICA A E BIOLOGIA E GEOLOGIA) 



Maiores dificuldades 

tǊƻŘǳœńƻ ŘŜ ǳƳ ǘŜȄǘƻ  ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ Řƻǎ ŎƻƴǘŜǵŘƻǎ Ŝ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ŀǇǊƻǇǊƛŀŘŀ 

da linguagem científica, pondo em relevo, além das competências no domínio da 

comunicação escrita, a capacidade de desenvolver raciocínios demonstrativos para 

fundamentar uma conclusão, apresentar uma explicação ou uma justificação (por 

exemplo, componente experimental da BG ou explicação de processos na FQ) 

Análise por áreas disciplinares | CIÊNCIAS FÍSICO 

NATURAIS (FÍSICO-QUÍMICA A E BIOLOGIA E GEOLOGIA) 



Melhores desempenhos Piores desempenhos 

ÅIdentificação de informação explícita 
em suportes menos sofisticados 

ÅResultados melhoram em itens 
semelhantes aos de anos anteriores 

 

 

Χmesmo quando apenas é solicitado 
conhecimento declarativo, os 
desempenhos são afetados 
negativamente quando a resposta 
implica a: 
Ålocalização espacial e identificação 

de elementos físicos 
Åaplicação dos conceitos de escala e 

de organização cronológica 
Åidentificação de informação em 

documentos 

Análise por áreas disciplinares | CIÊNCIAS SOCIAIS E 

HUMANAS (GEOGRAFIA A, HISTÓRIA A e ECONOMIA A) 



Melhores desempenhos Piores desempenhos 

 

 

ÅCruzamento de informação de suportes de 
tipologia ou temática diferente 

ÅMobilização de conceitos teóricos e operações 
mentais (em alguns itens de construção, os 
desempenhos são fracos quando se mobiliza a 
aplicação de conhecimentos a contextos novos)  

ÅMobilização dos mesmos conhecimentos mas 
solicitação de operações mentais diferentes (em 
anos diferentes) 

Análise por áreas disciplinares | CIÊNCIAS SOCIAIS E 

HUMANAS (GEOGRAFIA A, HISTÓRIA A e ECONOMIA A) 



Dificuldades e piores desempenhos 

ÅSão transversais, independentemente da área do saber 

ÅDerivam de problemas estruturantes de compreensão da 

linguagem e falta de estímulo ao nível do pensamento complexo 

e análise crítica 

ÅIndiciam que essas competências não são trabalhadas ao longo 

do percurso escolar dos alunos 

CONCLUSÕES 



Princípios e valores 

Sem boas aprendizagens, não há bons resultados 

Trabalho conjunto dos professores (sobre o currículo) 

Acesso e participação dos alunos no seu próprio processo de formação e construção 

de vida 

! ÅÓÃÏÌÁ ÔÅÍ ÃÏÍÏ ÍÉÓÓÞÏ ɉȣɊ ÃÒÉÁÒ ÃÉÄÁÄÞÏÓ ÑÕÅȟ ÁÏ ÌÏÎÇÏ ÄÁ ÓÕÁ ÖÉÄÁȟ ÖÁÌÏÒÉÚÁÍ Ï 
saber 

Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; ser perseverante perante as 
ÄÉÆÉÃÕÌÄÁÄÅÓ ɉȣɊ 

Querer aprender mais; desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; 
ÐÒÏÃÕÒÁÒ ÎÏÖÁÓ ÓÏÌÕëėÅÓ Å ÁÐÌÉÃÁëėÅÓ ɉȣɊ 

Aprendizagens 
significativas 

Avaliação válida, rigorosa e adequada aos seus 
propósitos 

Feedback de qualidade 

Trabalho colaborativo 

Perfil_Selecao+AEBF_Set2017.pdf


O que nos dizem os professores das suas práticas de 
avaliação em contexto de sala de aula 

Frequência de uso de instrumentos de avaliação:  
R/O, raramente ou ocasionalmente (menos de 1 vez por mês);  
F/MF, frequente ou muito frequentemente (mais de 1 vez por mês) 

Resposta a questionário aplicado a professores em escolas que solicitaram apoio do IAVE no âmbito da 
flexibilização curricular (286 respostas) 



Instrumentos mais valorizados em contexto de 
classificação interna 

Valorização das informações recolhidas por tipo de instrumento para o 
cálculo da classificação interna (% de utilizadores) 
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>50%

< 25%



! ŀǾŀƭƛŀœńƻ ƛƴǘŜǊƴŀ ƴńƻ ǇƻŘŜ ŜǎǘŀǊ ǊŜŦŞƳ Řŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŜȄǘŜǊƴŀ Χ ǎńƻ 
complementares 

Os usos da avaliação externa: diagnóstico, formativos e sumativos ς o 
potencial dos Relatórios Estatísticos, do RIPA e do REPA. A polivalência 
dos resultados 

Preparar um teste ou exame não significa apenas «fazer» muitos testes 

AVALIAÇÃO CURRÍCULO 

EM CONCLUSÃO 

Insuficiente uso de instrumentos que privilegiam uma dimensão 
formativa da aprendizagem 

Trabalho colaborativo, aprendizagem e avaliação em pares  
(peer learning, peer assessment)  



Promover e gerir processos de mudança de âmbito organizacional e 
com alargada aceitação e apropriação doa atores (professores, alunos, 
pais, comunidade educativa) 

Em suma Χ ǇŀǊŜŎŜ ǎŜǊ ŜǾƛŘŜƴǘŜ ǉǳŜ ƻ ƳƻŘŜƭƻ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ Ŝ ŘŜ 

aprendizagem vigente está esgotado, desajustado das 
necessidades de formação atuais dos alunos e não consegue 
assegurar uma melhoria sustentada e generalizada do sistema, 
dos resultados e da qualidade das aprendizagens  



Avaliar o impacto da dupla discriminação: uma medida 
para tornar mais justa e válida a avaliação centrada em 
exames e testes  

EXAME / TESTE 

Cotação diretamente 
proporcional à 

dificuldade 

Diferente 
dificuldade 
dos itens 



P
o

n
tu

a
çã

o 

O efeito da distribuição das cotações de um teste  
na classificação final 

Nº de itens 



Avaliar o impacto da dupla discriminação 

Duas conceções de distribuição das cotações por item:  

exemplos a partir dos resultados da prova 702 de 2013 (1ª fase) 

 

  

 

 
 

 

 

     

Esquema tradicional 
A cotação dos itens cresce na razão direta da sua 

dificuldade ς a dupla discriminação dos itens 

Resultado 
(real)  

84,3 pontos  

A cotação total é distribuída 
uniformemente pelos itens 

da prova 

31 itens com 

6,451613 pontos 

Resultado 

(simulação)  

93,1 pontos  

  Difícil                       Fácil 



Muito obrigado 

helder.sousa@iave.pt 


